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INTRODUÇÃO

Sus scrofa scrofa, popularmente conhecido como ja-
vali pertence à ordem Artiodactyla, encontra - se am-
plamente distribúıdo na Europa e apresenta número
diplóide de cromossomos 2n=36 (BOSMA, 1976;
CNERA, 1988). Segundo a Portaria no 125, de 07 de
agosto de 2009 estes animais são exóticos no território
nacional e comumente afetam os ambientes nos quais
ocorrem.
Há controvérsias quanto ao estado atual do seu
cariótipo, uma vez que a taxa de hibridização com o
porco doméstico (2n=38) é acentuada resultando em
animais h́ıbridos (2n=37) bem como naqueles denomi-
nados javaporcos (2n=38), os quais detêm um valor
econômico inferior aos considerados puros e/ou h́ıbridos
(SYSA et al., 1984; LUI, 2000). Sendo o valor
econômico dos javaporcos inferior, muitos animais fo-
ram abandonados no meio ambiente pelos seus cria-
dores, que aliados a outros que fugiram, formaram
bandos, os quais promovem perturbações ambientais e
econômicas, nos ambientes onde forrageiam ou simples-
mente passam.
No Brasil, muitos criadores realizam o cruzamento de
javalis com súınos, prática que resulta na perda da qua-
lidade da carne e assim cada vez mais se desconhece o
grau de pureza dos animais, (SYSA et al., 1984; LUI,
2000). Entretanto, os descendentes destes cruzamento
podem apresentar o número diplóide de cromossomos
37 e 38. Este fato pode ser evidenciado na natureza
e no cativeiro, uma vez que o cruzamento entre es-

sas subespécies gera indiv́ıduos férteis (SEABRIGHT
1972). O polimorfismo do número diplóide é o resul-
tado da translocação robertsoniana (ou fusão centrica),
podendo ocorrer de duas maneiras: envolvendo os cro-
mossomos 16 e 17 ou os cromossomos 15 e 17 (BOSMA
et al., 1991)
De acordo com o Instituto Ambiental do Paraná (IAP)
(2009), no Parque Estadual de Vila Velha (PEVV), há
registros da ocorrência desta espécie desde a década de
60. Entretanto, até o momento, não há qualquer estudo
focando o estado cariot́ıpico destes animais.

OBJETIVOS

O presente estudo, portanto, visa caracterizar cariotipi-
camente uma amostra de animais ocorrentes no Parque
Estadual de Vila Velha, Paraná, a fim de auxiliar o mo-
nitoramento populacional realizado em conjunto com o
IAP.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras do sangue periférico de indiv́ıduos (machos e
fêmeas), aleatoriamente capturados, foram obtidas por
punção de veia ou artéria, e transportadas para o labo-
ratório de Citogenética Animal da Universidade Federal
do Paraná.
Para obtenção de cromossomos metafásicos, foi utili-
zado o método clássico de cultura de linfócitos descrito
por MOORHEAD et al., (1960) com algumas modi-
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ficações segundo OLIVEIRA, (1996). Para o estabele-
cimento do número diplóide (2n), do número de braços
autossômicos (NFa) e da morfologia cromossômica de
cada animal, foram analisadas em média 10 metáfases
em coloração convencional com Giemsa. A partir des-
tas amostras, três a cinco metáfases foram digitalizadas
para a montagem do cariograma, seguindo - se mode-
los pré - estabelecidos na literatura, baseando - se no
tamanho e posição do centrômero.

RESULTADOS

Até o momento, dois indiv́ıduos machos, de aproxi-
madamente 4 meses de vida, foram analisados e estão
sendo mantidos em cativeiro, em uma chácara no mu-
nićıpio de Areia Branca do Assis, Paraná. Brasil. Os
dois animais apresentam fenótipos distintos, sendo o
primeiro com uma pelagem mais densa de tonalidade
marrom com evidencia de listras enquanto que o se-
gundo, pelagem menos densa e tonalidade rosa. A
análise em coloração comum dos dois animais eviden-
ciou numero diplóide de cromossomos igual a 38, e o
número de braços autossômicos igual a 60: 12 pares de
cromossomos meta - submetacêntricos e 6 pares de cro-
mossomos acrocêntricos. O cromossomo X é um subme-
tacêntrico mediano, enquanto que o Y um metacêntrico
correspondente ao menor cromossomo do cariótipo. Es-
tes achados estão de acordo com os descritos na litera-
tura pertinente, correspondentes aos cariótipos de ja-
vaporco e porco doméstico.

CONCLUSÃO

Os dados aqui apresentados são preliminares, pois com
o desenvolvimento deste trabalho, no decorrer de 2011,
pretende - se aumentar significativamente a amostra
destes animais asselvajados para se ter uma idéia do
estado cariotópico e assim contribuir para o monito-

ramento da população destes animais no entorno ou
interior da Unidade de Conservação (PEVV).
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cytogenetics of hybrids of the wild pig the domestic pig.
Rev.PolskieArchiwumWeterynaryjne, 1984.v.24, n.l, p.
8995.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 2


